
Brasil Acima de Tudo!  

Nada de “Bunda Aos Transnacionais” 
 

Jorge Serrão 

11 de setembro de 2011 

 

 

Apesar do recorrente discurso militar de que ―está protegida por nós‖, o Brasil tem tudo 

para perder a soberania sobre ricas áreas na Amazônia. No dia 29 de agosto, a Secretaria 

de Estado para os Povos Indígenas (Seind) do Governo do Amazonas assinou um ―Me-

morando de Entendimento‖ com representantes indígenas do Alto Rio Negro e a mine-

radora canadense Cosigo Resources Ltda, para a aprovação do ―Projeto de Extrativismo 

Mineral no Estado do Amazonas‖. A mídia amestrada tupiniquim praticamente se cala 

sobre este importante assunto. 

O documento prevê que as partes se comprometem em constituir, junto às comunidades 

indígenas, organizações e lideranças, a ―Anuência Prévia e Consentimento Esclarecido‖ 

para realização de inventário das potencialidades por perfuração e viabilidades econô-

micas das terras indígenas dos rios Içana e Tiquié, no Alto Rio Negro, e Apaporis, no 

rio Japurá. O assunto amazônico foi discutido, mundialmente, entre os dias 26 e 29 de 

junho deste ano, em Niagara Falls, na Província de Ontario, no Canadá, durante a Reu-

nião Internacional de Cúpula Indígena sobre Energia e Mineração.  

Agora, a próxima tática da Secretaria de Estado para os Povos Indígenas do Amazonas e 

de seus parceiros transnacionais é fazer ―um seminário regional, em São Gabriel, para 

sensibilizar o poder público e o Exército‖. O resultado das discussões e os projetos pilo-

tos elaborados serão apresentados no dia 27 de outubro, na Feira Internacional da Ama-

zônia (Fiam), em Manaus. O evento terá a participação da presidenta Dilma Roussef. 

Está tudo claramente divulgado no Portal Oficial do Governo do Amazonas. Tudo es-

cancarado. 

Assinaram o recente acordo, Paulo Cristiano Dessano, da Vila José Mormes, na comu-

nidade indígena de Japurá; Irineu Lauriano Baniwa, liderança de Jandu Cachoeira; Pe-

dro Machado Tukano, de Pari-Cachoeira (todos em São Gabriel da Cachoeira), além do 

secretário da Seind, Bonifácio José Baniwa, e o vice-presidente Cosigo, Andy Rendle. 

A Cosigo é uma empresa de mineração canadense que já possui nove propriedades re-

queridas no município de Japurá (a 1.498 km de Manaus) para trabalhar na exploração 

de ouro e alumínio. Andy Rendle revela que a meta é promover grandes projetos de 

mineração em terras indígenas que beneficiem diretamente a essas populações no Ama-

zonas e não causem impacto ao meio ambiente.  

Pelo menos quatro projetos já estão em andamento: o projeto Lapidart, em São Gabriel, 

com apoio no arranjo produtivo; a cerâmica artesanal, que envolve todas as comunida-

des indígenas; o geoturismo, que transforma São Gabriel em um grande geoparque, que 

une a compra das jóias a um roteiro turístico até o Pico da Neblina; e a geração de ener-

gia. O esquema tem o apoio da Federação das Organizações Indígenas do Rio Negro 

(Foirn) e da Fundação Nacional do Índio (Funai). 

O entreguismo anazônico se torna fatal porque a região é mal ocupada e ignorada pela 

grande maioria dos brasileiros. Nela, ONGs com bandeiras dos EUA, Inglaterra, Cana-

dá, Bélgica, Holanda, Alemanha, França, Itália, Suíça, Japão e Indonésia fornecem re-
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cursos humanos e financeiros para elaboração e execução de programas e projetos foca-

dos no suposto ―desenvolvimento integrado sustentável‖ em ecoturismo, extrativismo e 

―educação‖. 

Na prática, as ONGs que ―adotam os povos da floresta abandonados pelo Poder Público 

brasileiro‖ são pontas de lança da Oligarquia Financeira Transnacional para preparar a 

região, na prática, para ter micro-nações independentes do Brasil, operando conforme o 

esquema globalitário. Na verdade, as ONGs funcionam como verdadeiras centrais de 

inteligência para agências de estudos geopolíticos transnacionais. Geralmente adminis-

tradas por antigos ou recém saídos diretores de estatais, organismos ministeriais e insti-

tuições públicas dos estados e municípios da Amazônia, as ONGs contam com financi-

amentos de bancos e agências do capital financeiro mundial. 

O nome das principais? Anotem: Amigos da Terra (Friends of the Earth); Fundação 

Mundial para a Natureza (Word Wide Fund for Nature—WWF); Canadense para o De-

senvolvimento Internacional (CI DA); Fundação Ford; Club 1001; Both Ends; Survival 

International; Conservation International; Fundação Interamericana (IAF); Fundação 

MacArthur; Fundação Rockefeller; Fundação W. Alton Jones; Instituto Summer de 

Lingüística (SIL); National Wildlife Federation — NWF The Nature Conservation —

TNC; Grupo de Trabalho Europeu para a Amazônia; União Internacional para a Con-

servação da Natureza (UNIC) e o World Resource Institute — WRI. 

Quase todas as ONGs agem com o maior profissionalismo possível. Seus projetos e 

planos de trabalho dão resultados. As populações locais atendidas por eles se benefici-

am. Logicamente, percebem que o governo brasileiro não liga para elas. Pragmatica-

mente, as ONGs se legitimam. E, assim que houver condições geopolíticas, daqui a uns 

20 ou 30 anos (dependendo, até menos), as reservas extrativistas, indígenas ou ecoturís-

ticas poderão se transformar em territórios globais, com autonomia e independência, 

fora do controle do governo brasileiro que, na prática, intencionalmente ou por incom-

petência, não lhes dá a devida importância. 

Se a coisa continuar assim, a Amazônia pertencerá, de fato e de direito, aos laranjas da 

Oligarquia Financeira Transnacional. Como bem chama atenção economista Adriano 

Benayon, autor do livro ―Globalização Versus Desenvolvimento‖, devemos ficar aten-

tos. Segundo Banayon, ―qualquer causa, mesmo que justa (como direitos humanos, di-

reitos dos indígenas, conservação do meio-ambiente) costuma ser desvirtuada pelos 

dirigentes da tirania mundial, disfarçados de humanitários. 

Em seu livro, Benayon comprova como os globalitários agem, através de ONGs, para 

manipular, no interesse deles, os enganados das periferias, como o Brasil, o país mais 

sugado do planeta e mantido no subdesenvolvimento sob a direção dos imperiais. Be-

mayon demonstra que os controladores apenas desejam conservar o Brasil (principal-

mente a Amazônia) como fonte inesgotável de recursos naturais, daqui retirados, muitas 

vezes por preços que nem de longe custeiam o valor real dos bens, sem falar nos desgas-

tes ambientais. 

Por tudo isto, os segmentos esclarecidos da sociedade brasileira precisam acordar e agir 

contra nossa perda de soberania. Precisamos, urgentemente, propor um Projeto de Na-

ção para o Brasil, com base em uma leitura atualizada e sem frescuras ideocráticas da 

Doutrina de Segurança Nacional – alvo dos ignorantes ou criminosos ataques ideológi-

cos. E tal missão não é (apenas) para os militares – a quem muitos acomodados prefe-

rem delegar poderes divinos. É trabalho para cada um de nós, patriotas, que têm consci-

ência de amor ao Brasil, para desenvolvê-lo de verdade, e não apenas fazê-lo crescer. 

A base para o Projeto de Nação para o Brasil está escrita nos velhos manuais da Escola 

Superior de Guerra – a ESG, que o Governo do Crime Organizado quer transformar em 

uma faculdadezinha de quinta categoria. Temos de realizar os Objetivos Nacionais Per-
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manentes a serem alcançados e mantidos: Democracia, Paz Social, Soberania, Integri-

dade do Território Nacional, Integração Nacional e Progresso. Isto só vai ser possível 

através do fortalecimento das Expressões do Poder Nacional: Política, Econômica, Am-

biental, Psicossocial, Militar e Científico-Tecnológica.  

 

Vamos formular e colocar em prática o Projeto de Nação para o Brasil? Temos de 

agir, depressa, como militares em guerra. Do contrário, os militantes-meliantes farão 

triunfar a vontade deles e seus parceiros transnacionais. Nada de: ―Bunda Aos Transna-

cionais‖. O lema é: Brasil Acima de Tudo!  
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